
MICROSCÓPIO 

Tem a estagnação dos char- 
cos o seu encanto. Tudo ali pa- 
rece tranqüilidade e repouso. 
Ao amanhecer, o liso espelho 
das águas reflete as vivas tin- 
tas do rosiclér da aurora e, ao 
entardecer, o ocaso põe nele, as 
cores da nostalgia e da sauda- 
de. Mas quantos perigos se es- 
condem naquela placidez.' Os 
miasmas ali se desenvolvem li- 
vremente, para envenenar e 
degenerar as criaturas descui- 
dadas, que se deixam estar na 
vizinhança. 

Cousa idêntica sucede na vi- 
da pública. Pessoas há que 
amam a ditadura, porque, abdi- 
cando a sua responsabilidade , 
de cidadãos, podem gozar a 

; placidez dos pântanos; e detes- 
tam a democracia e a liberda- 
de, porque estas são movimen- 
to e luta, como luta e movi- 
mento é a própria vida. Es- 
quecem, porém, que tal placi- 
dez é doença e morte e o ven- 
to da liberdade, pelo contrario, 
tudo saneia e purifica. 

Entre estas pessoas predomi- 
nam as do belo sexo, porque a 
atividade cívica dos consortes 
lhes traz, em geral, incômodos 
e preocupações; e figuram tam- 
bém certos homens de dinhei- 
ro, porque os charcos consti- 
tuem o ambiente mais propício 
para determinados negócios. 

A verdade é, porém, que, se 
a atividade partidária acarreta i 
incômodos e sacrifícios, muitís- 
simo mais custa a ditadura. 
Quando se fizer o balanço com- 
pleto da situação, há-de arrc- • 
piar certamente o custo mate- 
rial destes anos de tutela; quan- 
to ao dano moral, êsse é inesti- 
mável e por mu"o tempo irre- 
parável. 

Nisto deveriam meditar, já 
não digo certos homens de ne- 
gócios, mas as boas donas de 
casa. 
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